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-PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
EMBRATER/ EMATER-Parã 
Erlp r esa Br as il e ira de A ss i s t ~ n c i a T~c ni ca e Ext e nsa o 
Rur a l / Empr es a de A ss i s t ~ncia T~c ni c a e Ext e n s ~o Rllr a l do 
Es tado do Pará. 
EMBRAPA / CPATU 
Empresa Brasil e ira de P@squisa Agropecuária /Centro de 
Pe s quisa Agropecuária do Trópico Úmido. 
PRODUTORES RURAIS 
APRESENTAClíO 
Pesq uisadores da D1BRAPA, Técni cos da Fac ul dade 
de Ciência s Ag rári as do Pa rá, Ext ens i oni s ta s da E~~TER-Pa ­
rá e Produtores dos Municipio s d e Santarém, 6bidos , Al e n-
quer, ~onte Al eg r e , Juruti e Oriximiná, es ti ve ram r eunidos 
no pe riodo d e 26 a 28 de nov embro de 197 5 , em Santarém,com 
a finalidade de def inir Sistemas de Produção para a Cul tu-
ra da Juta no Médio Amazonas. 
Como resultado do Encontro, fo i publicado docu-
-varze as 
-
me nto com r ecome nda ções válidas para as t e rr as d e 
a lta s e baixa s do s muni c ípios acima me nci onad os, 
áreas e métodos d e cultivo ali apres entad os . 
fa ce as 
Na oportunidad e , f o ram feitos dois Si s t emas de 
Produção, se nd o qu e um se rIa para pr odutor es com poss ibi-
lidad e de faze r o descorticame nt o mecânico da fibra. 
No periodo d e 22 a 24 d e abril de 1981, c in co a -
nos apos a prime ira reuniao, houv e novo En co ntro , cont a nd o 
com a pa rti c ipa ção de pes qui sado r es . ex t ens i oni s t as e pr o-
dut o r es . ob j e tivand o ã a tu alização do s sistemas elabo r ados 
em 1975. 
Des t e Enco ntr o . r es ul t ou a e la boração de dois 
~ . 
nlvelS de tec no l ogias . mas agora para a "juta da saf r a " e 
pa r a a " juta da lama ", na o maIS hav endo re comenda çõ s <;0 -
b r e o desco rti camento mecânico , que omp r vadament , na a -
tualidade . não é viável aos ju t icllI tores do di o Amazona 
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r[ MA DE PRDDUCAO PAR/\ J IJ f A 
I , /\R/\CT ERI ZA AO DO PRODUTO [DA REG JAO 
1,1 - CARACTERJ ZAÇAO DO PRODUTO 
A p rodIH';:lll dt, f i hrn d l' jllt n no Mc.d i o Ama zo nn " , 
es ta 14 11 jl' i tn nus r I scos de l'n(' lt e ntl' s C/"C pr VOI ' a m, co n[ o r -
IIll' LI gr llll Ul' gruv iU lI dl', pl'rda s dl' s afrn s s upl'rl o r es [I ')0 7. 
cla pr l' vi sao , 
Ap,' srt r di s"n , ns prndlltorro s 'l rrl Srnm, pn l s ri pro 
fill çnn dll f ihr n d t, jllt,1 " I' ('o n" titlli nllm R a lt f> rn a tiv :J de 
f o nl ,' dt, r('nda, pn ra os !lRh i t,1ntf' S dn Mc. rI io Amll zo nH S, 
importnn .. i >J 
pa ra ,1 Hl')': in o , (' pa ra o pai " , 11m 1 v eZ qlll' o 13 rfl " i I Impor-
t.1v rl U pr odu to ,1 nt ps da 1.1v o llr il dI) jllt a f; " :] s"pg"ra r n l) 
d e ma nd n da ind~ s trin d E' sara ri a. 
1, 2 - CARACTERIZACAO DA REGIAO 
A Mi c r o rr g l ilO Medio Aml.lzo nas . P a s4i'glJnd l.l ml -
" 
c r or r eg i io do Es tado rln P.1r ~ , e m i r ea rom 2 235.h56 km , 
'o ns ti t Uld a d e (7) sctc Muni cí pi os : IIl e nqll e r, Faro,Juruti, 
Mo nt l' Al egr , Ohido s , Oriximini e Sa nta r ~m. 
- SOLO - O s olo dominant e é o l atosso l o a mare lo 
ve r me lhos-ama r e l os , ma s sio e n con trados so l os d esd e as A 
r la s Quart zosas Di str~ficas is Te rra s Roxas, O orrem t r -
re nos d e v irzeas e t e rr a fir me ; as várzeas da s marg ns do 
Amazo nas , sao r e rr a <; fprt p i s e sof r pm in llnrl açne s pe ri órl i -
ca s o 
- TEMPERATURA DO AR - Os va l o r es medi o s a nu a i S 
° ° de t emp e ratura do a r, s itu am- se entr e 24 , 6 C e 26 , 4 C, e n-
° ° qua nt o qu e o s me nsa iS entr e 24 ,1 C e 27 , 2 C. 
A t emperatura máxima , t em médi as anu a i S e ntr e 
30,OoC e 31,40C e médias me nsa i s entr e 28 , 60C J3 , 6oC 
enquant o qu e as temp e ratur as mínimas apr ese nt am média s a-
nuai s de 20 , 90C a 22 , 30C e médi as me nsa i s e ntr e 20 ,1 0C e 
° 22,7 C. 
- UMIDADE RELATIVA DO AR - Apr ese nt a média s anu -
aiS entre 81% e 85 % e elevados va lor e s me dio s me ns a i s, e n-
tre 74 % e 89% . 
PRECIPITACliO PLUVIOMETRICA - Totais an lJ a l .<; e n-
tre 1.800mm e 2 .000mm, prin c ipalme nt e con ce ntr and o- s e e n-
tre dezembro e j unho. 
- TIPOS CLIMATICOS - Tipo s Ami e Awi, d a c la ss i-
ficação de Kc)pen. uma vez qu e evidencia-se pe ríodo de e s-
tiagem. 
- BALANÇO HToRICO - É sujeita a ('xcc·Jentes hí-
dricos anuais pntrp 500mm p 1 . OOOmm e défi c it s hídricos a-
nuais entre 40mm I' SOOmm I' a ocorrência de défidts hídri-
cos mensais pm ate seis mpsps. 
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IMPORTANCIA ECON OMICA - A pconom l a ( I ~ nI](: r o r -
pL' luó ri..J,ú.:ija n e arruz. 
2 - MAPA DE ABRANGENCIA DOS SISTEMAS DE PRODUÇAO 
L O C.f.l l l"'.cO 
• 
Conulih, 
~ CIKIIM 61 ÓO-
• Sede de ........ 
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3. SISTEMA DE PRODUçAO NQ 01 
- JUTA DA SAFRA -
3. 1 - CARA CT ERIZACAO DO PRODUTOR 
Dest ina- se a produtor es com bom nrv e l de conh e-
ci me nto sob r e a juta, r eceptivos às nova s tecnologias, têm 
acesso ao c r ed it o hancário, d is põem de r egular infr a-e& ru-
tura de secagem e armaze name nt o, come r c ializam o produto 
atraves de intermediário s e a ár ea cul t ivad a va ri a entr e 02 
a 10 hectares. 
O r endimento atual da cultura é em média 1.500kg/ 
ha; sendo previsto, com as r ecomend ações do pr esente siste-
ma, a produtividade de 2.000 kg de fibra seca por he c tare. 
3.2 - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 





Armazenamento e Comercialização 
3.3 - RECOMENDAÇOES TECNICAS 
3.3.1 - Preparo do Terreno 
ROÇAGEM - Consiste em rebaixar o máximo 
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pos-
s iv e 1 -t oda a v ege taçao e x i s t ent e . Esta ope ra ç ao d ev e s er 
[e it a no s me ses de s e t embr o e ou tubro. 
- QU EIMA - Apos 15 dias d e e fetuada a r oçagem,e-
fe tu a - s e a qu e ima. Torna- se necessário fazer o ace lr o , a 
f im de qu e o fogo não at inj a ou tra s areas. 
- EN CO IVARAMENTO e DESTOCAMENTO - Pro cede- se do 
seguint e modo : amontoa r com c iscador ou anc inh o , todo o 
resto da que ima , ar rancando as t oucei r as que nao foram des-
truidas pe la qu e ima, a teando-se fo go novame nt e em tais re-
s idu os pa ra a limp ez a total do terreno . 
- CAPINA - Quando há retardamento de chuvas de-
ve ser f e ita a terçado ou enxada, uma capina antes do plan-
tio. 
3.3.2 - Plantio 
- EpOCA - O plantio deverá ser r ealizado no ini-
CiO das chuvas, o que na região, geralmente coincide com o 
período da segunda quinzena de novembro ã primeira de de-
zembro. 
- ESPAÇAMENTO - Recomenda-se o es paçamento de 
30 cm x 10 cm, com 5 a 8 sementes por cova. Utilizando-se 
a plantad e ira manual "Tico-Tico", sao necessá rios 6 quilos 
d e sementes por hec tar e . 
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_ CULTIVARE S - l'n r' :1 , r ~ l'"ndiç'w ,; dl' V,r r Zl':I S :1 1-
3.3. \ - TI-a to s Cul turais 
dun s 
, ' ,'lP II1 ,')!" . A pr imL~-ir : l, ,0 di .1 $ ..,pns l) p l rJnt"in ~ IlI \SS: 1 nC:1 S I -
ao dpverá "; t"' r fl""l i tI ) I..l ci\ ·~ h.l..;:: t e t ('\"' rr .1 nd o - ~l? a~ muo,1 s pm 
exce~ so , d~ixa nd o - se f i cnr d~ a 4 p ~~ por cnva . 
i\ seg unda cap i na , se r á r ea l i zad;J t ão l ogo haj a 
oco rr ~ n cia de mat o , o que ;Jco nt ece AO di ~s a pn s a prImeI-
ra; nes t a opo rtllnid ade pr oc ede-se t) desf ilh ame nto,qu e con-
s i s t e em e liminar os pes qu e na o s e dc se nvo l ve r;Jm. As ca-
pIna s dev e r ao se r fL' i tas;) t e r çado 0 11 e nxada . 
- COMBATE AS PRAGAS -Quando oco rr e r at a qu e d e 
l aga rt as : /1 ; · .. i ." PlhtY' iJ' - Laga rt a Ve rd e e ,':yr:t. 1711 S - /)' t -
t." f'C!. , a pli ca r Ald rin 40 P~1 ou ~la l at o l 50C E a O,l i. , na dosa-
gem de 1 g ram a ou l cc/l itro , nos meses d e ma r ço e ab ril. 
No r aso de o ro r r~nr i a da formiga pr e ta, conheci-
da por "Carit'iro", faz e r a pli c~ção no s o lh e iro s , d e um for-
mirid a de prefer~nr i a o NITROSTN, na dosagem 
pel o fabricante. 
I' ecome nd ada 
- DOENÇAS - As doe nças qu e ocorre m na reglao,sao 
a man cha preta ou a ntr acnos e e a pod r idão do co l e to, cau-
sada pelo fungo C,ul17:nd'{'() elnd'ivln ni í ,.(,la ; ai nd a não se 
pOSSUl um método de con tro1 e ;recomend a-se ao produtor pro-
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3. 3.4 - Co lheita 
fi (" I h,·i r;J rI,l j 'l ta, co ns i s r,., nn "nrr,-' ri as has r es 
que ri" v... S I> r e f C' r 11 " d o cl lI r a n r E' a f I n r .g ç.g n I' i n í (' i () ri e f r,, -
t ifi c,lç,)n , Ci 1l a nd n a~ pl.gntas .gt in g ir em .1p r nxi macl.g me nr e 135 
dias :)p~s n p l a nri n. Nn cn rt e d as hastes , reco me nd a-se 0-
b eden'r lima .'l I tura d e- 10 (' 01 ac ima do so l o , pa r a e l imin ação 
d ,, - d . " l' pe a ] lIt a , d e d i f i (' i I m.g('e r ação e qu e de pr ec i a a fi-
hra , Uti I i za-se o t e r çado nu foic e es pec i a l. 
3 . 3.5 - Benefi cinmento 
Ini c i a - se rom o e nf e i xa me nto, qu e co ns i s t e na 
r e unl ao d e 40 a hO has te s e m cada f e ixe. 
- MACERAÇAO - Os f e ix es serao rran s pnrtanns pa-
-r a n l oca l d e ma ce r açao e s uhme r gi dos em agua, pelo es paço 
de 12 a 20 dias. E imporrant e por ocasião do afogamenro, 
que o material fiqlJ e me rglJlhado com 10 a 20rm do nív e l 
,- -d agua para hav e r uma mart-'raçao pe rf e it a . 
- LAVAGEM - nesafogado o material, proceder -a 
lavagem da fihra, fazendo a bateção n'água, até a total e-
liminação d e toda a lmpuresa. 
- SECAGEM - Efetuar a secagem a relJ abe rto dlJ-
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rant E' 2 nu 3 di as . soh r p vara I s '< ll spe nsns rio so lo. tnma n-
rio-sp n r lJid arin dp ps t e nri"r hE'm ;jS f ibr as . Rerompnd a- se 
sn pnf a rriar as fihra s qllando est iv E' rpm tor a lme nt e secas . 
- ENFARDAMENTO MANUAL - l. onsis r e pm form a r fa r-
dos, "manjol os " dp 50 kg rada . 
3.3.6 - Armazenamento 
É feit o em barrarões rú s ti cos rom boa ~ob e rtura, 
o pISO suspenso do chão e as par ed es bem ferharias pa ra e-
-vitar qualquer entrada de aglla. 
3.3.7 - Comercialização - A cnme r cia li zaçã o da fihra, de -
verá se r f e ita de pref e rên r ia diretamente rom ~oo per a ti­
vas ou assoriaç~o ri e agri rul tores a lI mesmo entregues di r p-
tamente ao Banro do Brasil, visando ~ e liminaç ã o do int e r-
mediário. 
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CO EFICIENTE S TEcNICOS 
PARA 01 HECTARE 
ESPECIFICAÇAO 
- PREPARO DO TERRENO 
Ro ça ;:!.E'm 
Acc iramE'nto e QUE'ima 
Des t oca E' Coivara 
Ca pin a 
- PLANTIO 
- TRATOS CULTURAIS 
1 ~ Capina E' Desba s t E' 
2~ Capina e DE'sfi1hamento 
Combat E' às Pragas 
- COLHEITA 


























































4. SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 02 
JUTA DA LAMA OU DE VERAO -
4.1 - CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 
-
. Des tin a- se a produt o r es que, com a des c id a das a -
-guas , aproveitam as varzeas baixas. 
- Area Cultivada : O I a 03 ha. 
- Produtividade Esperada: 1.800 kg/ ha. 
4.2 - OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 
. Ver Sistema n9 01 
4.3 - RECOMENDACÕES TtCNICAS 
4.3.1 - Limpeza da Area 
Para o "Planti o d.1 I.1 m:l", procede-se o corte e 
enrolamento do capim durant e a subida das ág ua s , e perma-
nente limp eza do local a te a vazan t e. 
As epocas mais próprias pa ra essa operaçao t em 
início de fevereiro a mar ço, com o t ermino dos trabalhos 
em função da vazante dos rios, ate setembro. As ferramen-
tas utilizadas são o terçado e o gancho de mad e ira. 
4.3.2 - PLANTIO 
- -Com a descida das aguas, a varzea val. se desco-
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-brind o , c ness a oc ~slao , e efe tu ado o plant i o a l anço . 
EpO CA DE PLANTIO - Esta ope r açao e e f e tu ada 
gera l me n te nos meses de ju l ho e agos t o , depe nd endo da des -
-c i da das aguas . 
- ESPA ÇAMEN TO - Com o mPt oo n do pl an ti o a l ~n ço , 
nao SP pooe def inir o e~p a çame n t o , r pcome no a- se entrp tan-
t o , ap r ox imA r a dV Il >: i d .. d, ' pa ra 100 muda s por m2 , usando- se 
10 kg de spment es por hec t a r e . 
4.3.3 - Tratos Cul t ur ai s 
- CAPINA - Ap enas um~ cap i na rea li zada a 40 di a s 
a p ~s o pl anti o , ~ o s ufi c i ente pa r a control e da s I nvaso-
r a s . Por oc as ião da ca pi na , efe t ua-se o desfil hamento . 
- COMBATE AS PRAGAS 
( v id e Si st ema n9 01) 
- DOENÇAS 
( Vid e Sist ema n9 01) 
4 . 3. 4 - Colheita Vide Sistema n9 01 
4 .3.5 - Beneficiamento - Vide Sistema n9 01 
4.3 . 6 - Armazenamento e Comerciali ·zação-Ví.de Sistema n901 
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COEFICIENTE S TECNI COS 
PARA 01 HECTA RE 
ESP ECIFICACAO UNIDADE 
- . PREPARO DO TERRENO 
. Limpeza da Ár ea d / h 
PLANTIO A LAN CO d / h 
TRA TOS CULTURAIS 
Ca pina s e Des filhame nr o d/h 
Combar e às Fo r mi ga s d/ h 
COLHE !TA 
Co rt e das Hastes d / h 
- BENEFICIAMENTO 
~fac e ra ç ao d / h 
Lava gem d / h 
Sec agem d / h 
Enfa r damen t o d / h 
- INSUMOS 
Sement e s kg 
Formi c i da kg 
- OUTROS 
Tr a ns port e p/ va r a i s d/ h 
Co nst rução d e vara i s d/ h 
Transport e p/ e nfa r dame n to d / h 


















5. PAR TIC IPANT ES DO ENCONTRO 
a) Pa r t i cipa ntes da El abo raçao (Nov / 75) 
I . J('rgc' And r ade 
) ~Ii I t o n Cui I he rm e d .J Cos t a ~lota 
3 . Ern esto M.J u ~s da Se r ra Fr e i r e 
' .. J O.Jqllim Rod r igll es Lopes 
~ . Luiz ~ l e ss i.Js Ta va r e s 
6 . J os~ Ra i mun do de Alme id a Li ma 
7 . Rai mund o ~osco Simpl í c i o 
8 . Dií r i o Augus t o d e Sou za 
9 . Lu í s Edu a rd o Vil as Boas 
10 . W.Jnk s Sn l ony d e Ca r va lh o Chave s 
I I. Id e r va nd o Fa ri as 
12 . Cl eómenes Ba r bosa de Crts tro 
13 . We l lin g t on Bo r ges da Fonseca 
14 . Fra nco Pe r e i ra de Alme ida Filho 
l ~ . Alquib a ro Rui Franco Daguer 
16 . Cy r o Ma sc ar enhas Rodrigu e s 
17 . Jose Domingos Muniz Te ixeira 
18. Sa nto s Teixeira Ferreira 
19. Joar e z Pereira Vid31 
20. Lauro Muniz Teixeira 
21. Antonio dos Santos Vidal 
22. Sabino Figueira de Castro 
23. Altino Figueira da Silva 





DEMA - Pa râ 
ACAR-Pa r â 
ACA R- Parâ 
ACAR - Pa r â 
ACAR -P a r â 
AC AR-P a râ 
ACAR - Pa r â 
ACAR - Pa r â 













27. ~lil n0 ", 1 Pallln Silva Vilsc" ncpl0s 
28 . n",1 ima r de C:J mp0 s Rüdri g uc!s 
29 . Ha r o l do Wa lt e r Ppreira 
30. ~lig u ",1 F", rr ", ir a da Cos tA 
31 . ~la n o", 1 ~lar i il Castro Ba ti sta 
h) Participantes da Revisão (Abr /8 1) 
EXTENSl NISTAS 
I. Edmu nd o ~Ie n do n ça Roc ha 
2 . Fra ncisco Lore ns de Souza Chaves 
3 . He nriqu e Luís da Silva Pimentel 
4. Joao Cl óvis Duart e Lisboa 
5. José Rai mundo de Al meida Lima 
6. Raimundo Alves d e Souza 
7. Raimundo Nonato de Olive ira Martins 
PESQUISADORES 
1 . Cleómenes Barbosa de Cas tro 
2 . J effe r s on Pereira da Silva 
PRODUTORES 
1. Adalberto Bentes Figu e ira 
2. Francisco Silva dos Santos 
3. João Anastácio da Silva 
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Prod ut o r 
Produtor 
P r ocl 11 t0r 
Produtor 
Prndut0r 
- Santarém 
- Óbidos 
- Alenquer 
